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A praça do Ferreira falaDdo.
Meu glorioso Sr. Presidente da Gamara tende piedade de mim. Orai por e)U
Vele o meu suplício de Prometheo. Oraijpor ella. Arrebentai e.-tas correntes queme prendam à rocha do ermo. Orai por eüa. Tende pipdade dn miro. OrM por mim
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Fortaleza, 14 de Julho de 1895

T.r. :
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teto do qui eu : quero qui Vmce, rni As abelha* engaoamjse, coitadas !
adiç.tóri uo trabalho qui pritendo dar querem sugar as faces uacaradas,

a lunse ; Cujo é fazermos hu», ,,„-,« crg.iu>e u. lu» d. deattdu» una.

iSAC

CHRONIQUETA

Espalhou-^e o boato da proclama
ÇÍp da repoblica eiu Portugal.
7 A risada n&o fei >>e eapcrar.

Republica malangista, reirogradis-
ta,-oçcío!!çüUi f /, vL -•¦ "s.:¦' ¦'¦¦¦À':'

Onde \rii ter?$'* Magestade o descei*-
íétíte ae Don Haritiques ?

Sua Grandeza i>. Thomaz Ribeiro
andou de Herodes para Pilatos com
•medo de uma «cnliquice» nossa, quo
na época do ja^abiiii^iiio Sei ia uui dar*
dò terrível.
¦i Que dirá o espirito da Pinheiro Gíia-
ias e todo moiutrçhisViH) «achaYasear
dò» qtítt rios irièou>mudá"va na revolta
tíavai ?

Pousemos adia Me* #
Hs ¦¦¦ '

Continua a qnestao de e>tati»tica e
Outra mais qne nao sabemos..

Que monturo !
A hygiene publica devia intervir

iTistoque jí) «fede».

Qs nossos diários continuam n'uma
questão de «dizu lu, direi eu» que è a
maior oaceteaçao <i'esle mundo.

isto nào presta, sei»li>tes !
Isto c o pob o rtcui-so da mediocri-

dade.
Quando foliai* lhes c>$3umolo, inven-

tem ou nenhum cá (joe nós empres-
talemos com iu,iiu g >j.to, sem preci-
sar de pagamento de grogs.

..

Leitores? Vamos terminar esta <hro-
niqneta com a c ir ti abaixo, que devi-
do a obsequiosidade do um amigo nos
veio ás mãos,

E' uoia peça i njortante, porque
trata do engrandecimetiio do Para-
Curú, uma espécie de projecto Mac ti;.'-
buba pedindo a mudança d'esta capi-
tal para Quixeramobim,

Attenção !

iiiinaçao para iuçiouaiio publicw, quo
poussa dirigir <> lúgár ua lógomha ;
deforma a nào preciiaruiu» uo para
cofú, e já mas da Cüpliaí do C.uia ;
faver-moa da Jagoinlie huutu i:arutal, o
fazermt s uÓ'Sas constituições, huuiu
casa pari mercado, .»utra pura a dv»
lhe/ouro, hum smiteno, hufiiU ca»a
de caiuara, huma cadeia, hum AZli
para os alienados, huma ca»a paia üi-

AUCtt TEKRIVEL

Amina sempre fora cruel para seus
amante, uü 1 la is?o er» sempre tec-
nvcfi com seu desdém rajdt e aeu des-
prt z > aristocrático.

Acanhado, meigo e não feio, o Tar-
gmo acouipauhít va-a ludepeudente de
atfrCto; mas ^empie cortt-z e amigo

íandiga, tiuma outra paru Capatazia, uella a^siw cumuj ella era amiga d'el.
huma paia o correio o hum puceio pu lo.
bljco ; bum trappicho para enüaique
e diainbarqui, Vce mt iijuuar •fuzér
aV píujóslas para os tottouurios que
tjçiii Uedàfégjr'tsça. lapítoi, Uudo pyr
àfügoÜ111 aígar Uiuo, e lotia alfabética
e regularmos'as orUeiim-doS que cuia
bum tem dèguuhar jíèii-, a o» Uuotjilios
que .po>sao desempiotinr ;e leguiai-
idos os castigo» quu haver por ben o
década hum

Sou D Vences Com Es tina
'¦¦'¦• .1 '.¦!''

' '"' 'À{ "7. 
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Desinbaigador M. J, P. C. a

Anlonico — Nico.

¦t

Juntos,faz am muzica, internavam-
»e em iliôCUa.O.-.a &cientificas, e nesta
cdascrie. Ueolioavauí on seiOia*

Eli« vira o desmoronar de muitos
castello,, aaaeatira a queda de muitos
herÒVâ e oiia ria.., na... e elie tam-
Otiin .

Amiua, armnva^e de exteriorida-
deo para envulver u coração, coração.^
— utíiü aei ai o unha : -alie, fugia da
fttciubçi4u de seus uliiares para não ser
altra indo para os ábysmos,

Sim. U amur de íimina, era um
aby-iinu o eu** também, com a belie*
Z* 4UC posauia. df-
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O derradeiro louco, rojado a seus
pés, suicidou m'.

Targinu trV in«o.
EIU no se uas ultimas promessas

do tiuadu e elie no se tambtím.
Voara o tempo.
O GurciÇào da Amina rompeo o en-

volucro.
ii joytm sentia uma tristezi lyrial

ho üuar arta tm-ae;-, num prurido de>
z^joto. uj eio da morua quietação cre-
pUfCuUr, u'üiü!í nevrdse banhada oe-
lü Í'uz Ci.ruléa e trem»-.iejante das es-
treiias.

Febre ? Talvez.
Xc!ea.i EmpniiHdecia... monoiogava.

E, iaogiiida, lauguida, abandoua*
A sombra dVste olhar limpido e tran- j 

va ° coraçãu a musica dos roxinó-3s e
qUilio ; as bailadas dos noctivbgos, recahindo

a Cidadão F. M. de S ;

num pequeno aomno, nuixto agitação
e jdncidtz, horas e horas. "

Interrompeo~se uma vez.
Faltava ltre o Targmo.

fa» nos julgar uma luz diamantina ;
e ti pequeno }è que íinda na botiua
lembra-nos um corpo que sonhou Mu

rillo.
Chamou o.

Ê'oouco descrever-se tudo aquillo P ttí »PPttI"^ceo.

qu« o ideni poétròo sonhou Preparou .,e-, e apertando a mãozi-
as.im como a saudade que ficou !%iV branca, poz lhe nos ouvidos a pa-
n'um peito que iamais .^oube sentil-o. ,lay['*: »mor.

Era a primeira vez.
Amina, iiiwio compassiva recusou-

v-p--

Quando ella sorri, meo Deos, é mui
formosa,

o|cohbri julgando ver a rosa
Aui/ : como : Vmce tem uiás es- quer oscular a bocea pequenina.

O jovem fechou os olhos.
Ella, receiosa de uma nova victi-



m tm. MU.HM
O FIGA RI NO

mm ij iwhwwwbm

#7

ma, lançou.se-lhe nos braços a cho-
r«r.

Calaram se as aves dos viveiros, as
coQStellaçõi» brilharam mais, e o
pranto de Ainina, foi puiverisando-se
pouco a pouco em um meigo sorria,
meio velado por uma pallidez terrível,
terrivel como a rigidtz dos cadave-
res.

Morrera de amor.

LAPiS TRAVESSO

^1 £
Bagariçodias

P,R

Claque Muriçoca

REVOLTA MUAR

Constava que a> <cBestemy» foja a
pique, mas o «Caracol» seguido de
límafa/té eaquudnTIia tie cuters, bal*
sas e jangadas de guerra, salvou aos
uau tragos e atacou ao forte Cocô.

O povo respondeu de bestas e íuu-
das.

Emnastellaram p lyp, àõ «Um.»
O Zanga) ordenou »o chefe Pes-

choêira que *alta*s« n'Agoa -fria
cum 1200 homens de todas asarmos.

Â seo encontro partio o batalhão
das Vassouras, comLnaudaao pelo cu-
ronel Graxa.

A ultima hora o graude chefe mu-
ar, recebeo oitocouto.s fardos de cartão
do prado e mil eucapudos de cacetes
bentos.
Seguio a draga com o nome de The-

niòuey Surro ped, armada com 108
canhões de Witbw-rtn, calibre 70 e
mil praça?, monuiaa üe chas?epote
para o Toape. Coinmadaute. John
Barbado.

Neste uavio seguio o distineto boti-
cario major^Benjauiun de Ia Raiz eo
bravo repórter Üoiás.

O «Estado livre ue Mecejaua, pu-
bheou um mauife»to do Ziúgào a\>u-
de extrahimos o.-* seguintes tópicos:

«GranchuiòChe taud Uprugraitz
klassings roteiwjolds voin carboois
che sak<jre*tes ruuibumrumá tops
sonderaudeuini hohte. Hoitz/»

Tradução ao pè da lettra:
Temos munição para dois annos, e

fique certo inimigo que reduzi remos

tudo a }ó. Avante/
O Governo ua compauhia creou mais

o batalhão dos coro* que seguio para
Aldeota oriental, ao mando do coro*
uel balde.

Um regimento de \c%vallaria rusti-
cana segue para Meireles.

Üs rtsvoltocos estão poras tas da
cidade.

Muita gente pela praça do Ferrei
ra.farejauuu noticias.

iMuitoo ja stjutiram o cheiro dapol-
vora e a Catiuga do sangue.

Algumas granadas c<* ti iram em Va-
rios ooutoa.

Uma lauterneta quebrou uma par-
te d» orelha duma estatua do theatro
Ô:í Luiz, íautiiiz-iudo completamente
as ouças.

Umr» cápsula de canhão revolver
quobrou um íuci&ivo da «scelleutissi-
iua boca da senhora Uj redactor do
«Graude FaiiaUoi»; sem offender as
partia reatautoo do Oi^'uo.

A coiüpanhia mandou fazer um
navio peqildüu noa eotaieiroa d* E. F.
Utí licUunte.

Jí» fez a.gumas evoluções em nosso
porto. Cuaint»".-e «Uupou«.
Tem de cuLüpriuieuto 1350 peslaigufto 440
Deslocamento 13500 tonei
Armamento, canhões de tiro rápido
sysuma KlWik,

15 tu uos, lauça torpedos de lltf
pollegadas.

Machina, quadrupiice expansão 22
pares de macuiuas de 118 cyliudro».

Velocidade i 113 milhar*.
Força 2234 cavaüod, vapor.
Commaiiia o coutralmirunie Mane

Sapatero.

ae-se o menino no local apontado pe-
lo diagnostico.

Et-te papel que represeuu a vassou.
ra é para tirar a doença do pequeno*

Feito isto, o menino fica bom.
Carlos V, quando pequeno,foi visto

por um bando de bohemios que botar
ram lhe quebranto.N-

A mâé deste rei vendo que perdiaseo querido tílho,depois de ter desen-
ganado se de todos médicos da corte*
chamou uma veiha (Sarrasate) qnaempregou este expediente dando opti-
mos resultados.

Cuidado com a dontição

Quaud'o uma creança está com den-
tiçao faz-se o seguinte remédio :

Colloca .-e lhe no pescoço um dente
de cachorro, três sementes de cabaça
e três ave*Marias.

Algumas velhas encarregam-se de
resaa ou palavreados, assim como de,
ao depois d'itto, }ôr uo braço esquer-
do umas missaugae dos zuhu vendi-
das pelos mascaies.

Claudia Frocle, mulher de Pilatos,
usava ató ao depois de casada, estes
preservativos effi. ;azes envoltos em seo
bello pescoço de jajpe.

Catharina 11, a vivandeira, possuiaem seu boudoir um montão de cama-
pheos contando estas relíquias.

Na Allemanha todo mundo uza e
abuza est« remédio,

Luiz XI, rei de França, o bom do
jrei, um dia «ucontrando um padre) dormindo ua porta da egreja de Saint
tSuplice, notou que elle uzava estes
{preservativos e uzou também.

WgBMMMWmHlW

Remédio para quebranto

O qu^brauto é uma moléstia gra-
vissimn uas creanças e poética e tem
p«ng'* no* adulto».

E' certo que o o bi tu* rio ioda não
cou: ignou ca.-o de tal enfermidade com
tudo,sempre t^nu não eoufundir eer
tas Uioitísias du ."ystlidiu-i uervozo Co-
mo queOrauio ou má» olhado.

Quando uiüacreança acha-se ata-
cada de febre e f^stio molUzis no cur-
po paliidez. choro contiuuo, eis os
tiymptom^s do íni.

Organizt-ae eutáó o seguinte cura-
tivo; I

O pae do doeuete é posto na pi)ita |
da rua com as peruas e braçj.s abertos. \

A mãe peg'a a creança e passa-» três
vez-;s por b»ix) das pernas do auetor
dos seus dia<s.

Ao mesmo tempo avó ou qualquer
pessoa varre o chão tantas vezes pas

Noticiarete

PESCA DOU CS DA TAHYBA

Toc>u-nos a \ei de recebermos a
honrosa visita d'estc novo poema de
Álvaro Martins, vaulajosamente co-
nhecido como a lyra mais sympathia
do norte do Brazil.

A singela historio dos amores de
Chiqu ta nao se pode ler levemente co-
mo uma noticia de um dos nossos dia-
rios. portanto vamos saboreal-a coao
diz Bocage :

«Poeta* por poetas lidos
«E por poeias entendidos »

Agradecemos a gentileza da oíTeria
e mais Urde... apreciação.

irAté 1 -zd.
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Ede. Vida de minha vida. quando será que nossos | Qfa Torre» o ave ME i t./„ mais doces laços se atarão para não mais se dissolve AU «H n9 7 Vto' *«m? flfa. Nunca... ai... EUe. Zil/? P; , 
'J.. °que se"le?*«*."?. V Deixa-me.

\

rem ? JE//a. Nunca... ai... Elte. Porque?Ella. Ai meu Deus ! sou professora*
ai I... estou com um TELECRAMMA RETIDO.
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O gtte é tóo Maricota ? que ba.afunda è esta? \
Arre com mil diabos; meu pai ! Prefiro o casa- jmento ao professorado ! Que os d?aòos /euem, as íets |

A nossa Fia—férrea virou tetèo. Os trens Z«-
vam Ioda noite''apitando somnolentamenU.
Ora 'cêbo

ê


